
629 766

TitANSFEliÊNCIA DE ANTICORPOS NÜTERNos ANTA-VÍRUS DA
RUBÉOLA: TRANSPORTEATIVO?
Saulo D.Passos tlà; Claudio Lcone3: l-lynn 1-1. Hyang4; Raimundo Azevcdo-Neto:;
Ana S Silvcira' c Eduwdo b4assad' - Faculdade dc h.ícdicinn dc Jundiaí'; Hospital
Uaivcrsitüio FNI/USPa ; Facilidade dc h.medicina da USP] c IMEC/UNICAMP4

REAÇÕES À VACINA DPT EM LONDNNA
Gerson Z Limo, Cybeli R Amado'. Adriana S P l\corais, Patrícia M Luizari
Universidade Estadual dc Londrina, Núcleo dc Imunizações do AHC.
Londrina, PR

Devido 8 imaturidade do sistema imune fetal. !! itnunopíotcç3o do I'cto c do nconato
depende dti transferência de anticorpos mittcrnos. Os riscos tcrntogênicos dn Rubijolü
justificam o conuotc desta doença por vtlcinação. onde u permanência dos iutticorpos
matemos Í)odes interferir nn idade f)time dc vacinação. Os mecanismos d=
trmsfcrências dc anticorpos e falares quc podem facilitar ou inibir tais mecanismos tem
recebido cspcKial atenção. O objetivo do presente trabalho é o dc utabelcccr
correlação cotrc i\s concentrações de anticorpos dc lgG anui-rubéola dc nconatos(RN) e
suas mãcs(M).

Foram colhidas 39 amostras pucadu clc sangue dc parturientes (scm patologias
obstéüicu prévias. não vacinada confira a nibéola) c seus respcc;uivos recém-nascidos
(RNT. AIG. scm malformações) no município de Ctlieiríis. Sào Paulo. Parti a ntcdida
dw concentrações dc lt;G mti-rubéola tbi utilizado método imunocnzimático
quantitativo (ALISA). A nssociaçlo entre üs conccnuaçócs M/RN 6ai testada pela
análise püramétrica dc variância c o teste dc correlação dc Pcuson.

A sorupositividade cnwntiadu entre u 8cstantw tbi dc 94.9% . O cocllcicnte dc
corrc[nção cnüc as conccnuüções dc ]tlG ]U/RN foi dc 0.84. A aná]isc cstatisuca
paraméuica (ANOTA. F(1.38)»10.23.p-0,005) permitiu concluir quc existe urna
diferença significativa cnuc as concentrações M/RN , indicattdo ü provável existência
dc um uanspottc atino placcntário c um um valor crítico dc üansporte quc utá situado
entre 127,S c 128.8U.J./ml (luc abaixo deste valor I'üvoreceria umn concentração dc

mticorpos proporcionalmutc maior nos recém-nascidos dc mães portadoras dc t)eixos
dtulos dc mticorpos.

Relatam-se üs reações ã vacina DPT obscwadas dc 01/01/95 a 3 1/05/97 no

Ambulat6rjo dc Complicações Vacinais do Hospital de Clínicas de Londrina
Este ambulatório é puu do Núcleo de Imunizações do Hospital de Clínica. quc
tmbalhn intcgradamcnte à Secretaria de Saúde de Londrina e à 17' Regional dc

Saúde do Estado do Parada c rcccbe encaminhamcntos dc Londrina c região.
Rclatamos a casuística deste ambulatório. obtida através dc revisão dc

prontuúios, no período citado, que corresponde à existência do mesmo.
Foram atendidos 182 cncaminhamcntos correspondentes a 1 58 caos dc

reações vacinais das quais 53 (33,S%) foram relativas à vacina DPT. Estas
ocorrermn na I' dose administrada em 16 casos. na 2' cm 14. na 3' cm 13 c

na 4' em 10, c foram classificadas como se segue: reações locais -5; reações

sistêmicu leves - 9; moderadas - 7; graves - 20; locais mais sistêmicas leves
l l; locais mais sistêmicas moderüdw - 3. As reações sistêmicas

classificadas como graves foram: síndrome hipotõnica l)iporrcsponsiva - l l
amos; convulsões - 8 casos; anafilaxia - l cuo. As reações consideradas
moderadas foram: febre acima de 40 graus c choro continuo por mais dc 3
hora. Contraindicainos a continuidade do uso da DPT em todos os casos
graves e em alguns dos casos moderados. Estes critérios estão de acordo com

ü recomendação do Comité Assessor cm rmunizaçõcs do CDC [MMWR,
4S(RR-12):1-33, 1996]. usam mmo a frequência com quc M
contraindicações foram observada: 1.66:10 000 doses aplicadas em 199S.
3.39:10 000 em 1996 e 7.90:10 000 cm 1997(nté maio) para um valor
esperado dc 7.63: 10 000 segundo o documento citado.

As contraindicações à continuidade da vacinação pela DPT em Londrina
estão dentro dos limites rccopmcndados intcmacionalmcntc. O aumento do
número dc contraindicações observado desde 1995 a 1997 pode ser devido a
um maior número dc cncaminhamcntos ao serviço pelo fato dc o mesmo
cstu sc tomando mais conhecido ou devido a outras razões quc não
pudemos avaliar pelo presente trabalho.
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AMBULATÓNO DE COMPLICAÇÕES VACINAIS DE LONDRINA -
CASUÍSTICA DE OI DE JANEIRO DE 1995 A 30 DE ABRIL DE 1997
Gerson Z. de Limo, Adriana E. P. Morais, Cybeli R. Amado', Patrícia M.
Lutzui. Lemdro H. Cortes. Universidade Estadual dc Londrina.

Ambulatório do Hospital de Clínicas/ Núcleo dc Imunizações, Londrina -
Paran& Br.

AVALIAÇÃO DA SEGURANÇA DA VACINA CONTRA A l EPATITE

Gabriela Blos. Sérvio Bartczak', Rito C.F. Silva. Juarcz Cunha. Previne-RS
A

A Hepatite A é causada pelo Vl-IA que. geralmente sc transmite pela via
oral/fecal, podendo sc apresentar dc forma sub-clínica até hepatite
fulminante e fatal. A vacina contra a hepatite A está indicada para viajantes
c residentes cm locais de alta endemicidade, profissionais da saúde. da
alimentação c pessoas quc sc expõem ao risco. Ela contém cepas do vírus
inativado e o esquema dc vacinação é com 3 dascs (momento zero. l mês c
6 mean após). Apresenta soroconvcrsãa após tcrccira dose dc até 100%.
çom imunidade bastante lona;a (até 10 anos). Ocorrem reações locais em 4%
dos casos (graves em 0.S%). Outros ct'citas, coma ccfüléia, mal cstM. febre.
náuseas. anorexia ocorrem cm l a 3% dos casos. Nosso objetivo foi avaliar
a segurança desta nova vacina no nosso meio. no período entre AG0/95 c
JAN/97

Foram entrevistados pelo telefone 60 pessoas, quc receberam pelo menos
uma dose dü vacina(HAVRTX) na Previne-Centro dc Vacinação, somando
um total dc ] ] ] doses. O paciente ou seu responsável era questionado sobre
efeitos adversos a cada dose c presença de doença crónica. Os dados foram
analisados por frcqÍiência simples.

Das 60 pessoas vacinadas, 29 eram adultos e 31 crianças( até 18 anos). A
prevalência de doenças crónicas foi dc 8.3%, a mais comum foi utopia.
Ocorreram reações adversas cm 17 aplicações (15.3%). senda mais
frcqllcntc dor local( 1 1.7%). também observado eritema local. mal estar c
febrícula.

Observamos um reduzido númcro dc reações adversas leves c dc curta
duração, indo ao encontro dos dados da literatura. conülmlando desta forma
a segurança da vacinação contra a hepatite A e reforçando a indicação para
pessoas com risco dc contaminação.

Descrevemos rações e complicações vacinais observadas; o ambulatório é
parte do Núcleo dc Imunizações do Hospital dc Clínicas dc Londrina que
congrega também um Centro de Referências de Imunobiológicos Especiais c
um Centro dc Informações sobre Imunizações c serve a uma populttção dc
aproximadamente 4 milhões dc habitantes do Norte do Paraná c está
vinculado à Universidade Estadual dc Londrina.

Os dados foram obtidos através do levantamento de prontuüios dc casos
atendidos neste período; aqueles cujo diagnóstico não correspondeu a uma
reação ou complicação vacinal não foram incluídos.

Observamos l S8 casos; 54 reltitivos à vacina DPT. 40 à BCG. 30 à
Tríplice Viral. 24 à Dupla tipo Adulto, 3 à Anta-rábica, 2 à l-lcpatitc B, l à
Anui-sarampo. l à Anta-rubeola, l à Anta-amuílica; dos relativos à DPT: 26
Foram considerados reações adversas normais. 28 complicações cam
contraindicnção a novas doses; dos relativos à BCG: 26 reações normais, 14
complicações; dos relativos à Tríplice Viral: 6 reações normais c 24
complicações; dos relativos à Dupla tipo Adulto: 8 reações nomtais c t6
complicações, com 13 contraindicaçõcs a novas doses.

Concluímos quc. como esperado da literatura, o maior número de reações
ocorre com as vacinas DPT e BCG. O grande número dc reações à Tríplice
Viral coincidiu com a campanha dc ]995 no Paraná, não estando exc]uída a
possibilidade de um surto dc puotiditc epidémica naquele período embora a
coincidência temporal tenha sido muito grande. As reações à Dupla tipo
Adulto. a maioria em mulheres. não eram cspcradu da literatura.
Concluímos pela importância do serviço na ajuda à vigilância
epidemiológica da região c orientação à população.
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